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Coiijiao da mocidade
Homenagem a Lauro Sodré

FESTA CÍVICA
Discurso do orador official acadêmico Aroial

. Souto

A pedido de uma mocidade que
se levanta também^ para com
mungar no altar da pátria cearen-
se, as manifestações do regosijo
nacional; ao inclyto brasileiro o
dr. Lauro Sodré, eu me derijo
desta tribuna, não só porque me
sinta sob a impressão de uma
sentença formulada—a minha pa-
lavra, mas porque eu amo estes
surtos da alma independente dos
moços que têm como eu a fibra
que sôa coma altivez dos que não
vendem o sentimento da digni-
dade pelo vil interesse, mergu
lhados no baixo egoísmo utilka-
rio, sem projecção de ideaes, sem
vida e sem amor.

Eu que sempre amei as idéas
alevantadas e nobres e que tenho
a minha alma ligada á causa res
tauradora, indefectível de nossa
arrastada nacionalidade, fácil me
foi adherird esta homenagem civi
ca que se me afigura a mais elevada
de todas. São estas as grandes
licções que a mocidade d-ve re-
ceber e depois exultar cantando
hymnõs, e desfraldando trophéos.

Lauro Sodré é uma grande
licçâo de caracter, e o caracter
segundo Tobias Barreto tè o
grande fecundador das capacida
des humanas >.

O que se passa aqui, é pre~,
ciso dizel-o sem o rebuço da
phrase demagoga sem a ironia
do fanatismo individual—é a elo
quente vibração da alma naci-
onal que repercutindo nas exten-:
soes do Brasil, veio expandira-se
nó tom mais elevado da gamma
do patriotismo, no coração ar-
dente, resoluto e forte do moço
cearense. O que se passa aqui, é
preciso dizel-o bem ãltó, para que
osechos respondam^ para que o
mundo o otiça—é a quasi venera-
çào do homem q' se fez semi^deus
na admiração do povo brasileiro, e
que áttirado ao vento das mais
negras injustiças, ao labeo infa-
mante de todas as imputações e
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GHRON1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

De dentro sahia um rumor so
turno como de lamentos, entre*
meados com resa.

Quando deu por si, achava-se
Ayres, conduzido pelo som do

pranto, em uma câmara illuminada

po*:-. quatro cirios collocados nos
cantos de um leito mortuario. So-

* bre os lençóes e mais livida que
elles, via se a estatua inanimada,

caliimnias supportando a fúria
tempestuosa das reprezaligs e dos
baixos insultos, resurge após mar-
tyrisado pela noite dos cárceres
—como o centro de irradiação
para onde convergem todas as
aspirações livres deste pobre e
miserando paiz. A sua figura, de
heróae martyr revestida de uma
abnegação evangélica de propheta
apparecendo acima desse abys-,
sus de vinganças, de villanias, de
misérias e oppressões, onde os
mercadores do prestigio, e da li-
herdade têm levado esta pátria
presa e sebjugada ao tação da
bota paulista, tem não sei que
estranho magnetismo que dá àos
íracos a coragem das. fortes, aos
pequenos estatura de gigantes.

Illuminado pela luz fecundante
deste sentimento que se chama ó
amor da pátria «ornais bello e
o mais moral dos instinto;» na
phrase de Chateaübriand, énvol-
vido pela atmosphera tonificante
das mais raras virtudes Lauro
Sodré individualisa nas emergen-
cias da pátria comtemporanea o
mais forte o mais elevado réduce
do caracter daquelles que haven-
do luctado pelo ideal republicano,
evocando a rijeza de seus prin-
cipios, preferem morrer, como o
viajante salvo de um naufrágio,
em pé, cabeça erguida, erecto,
sobraçando um trapo de sua
bandeira no rochedo da honra e
da dignidade.

E se no meio da anciedade do-
lorosa que nos oprime pôde ainda
viver uma esperança, abrigar-se a
doçura,de um conforto, attentemos
á homerica figura do ultimo solda*
do da republica qüe tem guardado
a pureza de seus princípios, os
santos ideaes de suas esperan
ças.

Vencendo heroicamente com a
tenacidade de um espartano o
ambiente miasmatico que infe-
cciona as nossas instituições, am-
parou em seus braços no mais
duro da lucta a imagem da Re-
publica soluçante, cahiu com ella
na estreiteza das prisões, ou como
disse algures um poeta, tombou
nos braços da historia no coração
do Brasil.

Elle cahiu para levantar se

mas sempre formosa, de Maria
da Gloria.

A nivea cambraia que lhe co-
bria ò seio "mimoso arfava com
um movimento quasi imperceptível,
mostrando que ainda não se ex-
tinguira de todo nesse corpo
gentil o hálito vital.

Ao ver Ayres Ursulá, o marido
e as mulheres que rodeavam o
leito, ergueram para elle as mãos
com um gésitó dé desespero e
redobraram o pranto.

Não os percebia porém o cor-
sario; seu olhar baço e morno sé
fitara no vulto da moça e pare-
cia entornar sobre ella toda sua
alma, como uma luz qué broxulea.

Um momento, as palpebras da
menina se ergueram a custo, e os
olhos azues, coalhados em um
pasmo glacial, volvendo para o ni-
cho de jacarandá suspenso na
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e hoje se avulta como um d'a*
quelles missionários dos tempos
do christianismo, sacudindo a
fé renascida das catacumbas ro-

fez o s 15 de Novembro na pi...
tri-i brasileira, espancando da lim
pi dez do céo americano o ultimo
nevoeiro de mònarchia e dando

manas aos pontos do quádrante. [ largas ás aspirações nativas do
Incarnando a mais nobre intensão
daquelles que luctam pela pátria,
queimados pela chamma sagrada
do sentimento—de nacionalidade
o mai s santo dos ideaes, Lauro
Sodré parece o destinado de
Deus para defender o ultimo re-
dueto de nossa liberdade como
o ultimo cavalleiro da fé repu
blicana, «conduzindo a raça in-
teira dos hebreus á terra prome*
ttida. Senhores: Alguma cousa
de profundamente consoladora
parece destinada a mudar a face
do Brasil; esta pagina de futuro
não distante que ainda vemos a
maneira de um grande ideal pela
lun.eta de nossa esperança, é tal-»
vez o volcão enorme que ferve
no coração do povo—o povo que
alguém chamou «o descuidado
anonymo esquecido no vilipendio,
pupillo eterno da historia».

Miséria e fome—eis o lemma
terrível que ha de resgatar des
tas pesadas noites de torturas o
descuidado anonymo—miséria e
fome, de que disse um poeta :

Irmãs gêmeas nopturnaa,
Hystericas parteiraB inclementes
Que vendo a mocidade em convulsões,
Tiram-lhe á ferro das entranhas quentes

Fatae3 revoluções,

Parece que alguma força oceul-

mestiço forte. Apparição divina,
soltando a coma lourejante as
brizas de meu paiz quem não sen
tiu estremecimento, quem não
feriu a corda do amor no alvo-
recer da Republica, quando ao
lado de Siiva Jardim que na
phrase de José do Patrocínio era
tão grande, tinha tanto amor que
para morrer converteu-se ern lava,
«Benjamin Constant de quem Syl-
vio Romero disse que a espada
do militar' servia para dar mais
realce a envergadura do sábio;
Lauro Sodré a alma immaculada,
o caracter inílexo què tem o afin-
co de um kaker e átenacidade;
de immensa quão bella appare-
cia a republica levantando sob a
trilogia da liberdade da iglal: e
da tratem: a bandeira de uma
nova nação.

[Continua).
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Violência
üyceu do Ceará
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Antes de entrar na apreciação
.destes àctos permitia se-me que
diga porque a fbíhâ Official tra-
tandò da cadeira em que foi apo-

ta, faz trepidar a base da mon~J sentado o dr. Helvécio Monte,
tanha, parece que uns prenuncios que era elementos dé historia na-
de tempestades abalam as ondas türàl—a chama de—biologia./Não
deste oceano que se chama—o pode' ser engano porque diz—ò
povo «a creança de todos os tem 

' 
pharmaceutico Francisco Borges dè

pos» como o chamou Theophilo Moura nomeado para a cadeira de
Braga. E' impossível eu acho,'biologia; dr. Helvécio Monte apo-
que ainda permaneça na menU sentado na cadeira de biologia,
nice este gigante que abateu o k'ls ° cas0- Quando foi reforma-
throno dos Capetos afogando a d° ° Gymnasio Nacional eu regia
dança diabólica da França bour- a cadeira de mineralogia, geologia
bonica; que acompanhou Gari e meteorologia do Lyceu e o dr.
baldi na unificação da Itália ; que Helvécio Monte, que se achava no
chorou com o velho Kruger o R-10i era professor de biologia, e
sonho desfeito do heroísmo trás substituído pelo pharmaceutico
valiano ; que soltou ao? ventos Borges de Môiíra.
do Novo Mundo os echos da in-1 O Lyceu do Ceará para ser
dependência americana na frente equiparado ao Gymnasio Nacio-
dos batalhões de Washington; q nal foi reformado e modelado por
acompanhou o príncipe da liber este estabelecimento. Assim a
dade no grito do Ipiranga, que 

'minha cadeira por exemplo, e a do

parede, cravaram se na imagem
de Nossa Senhora da Gloria, mas
cerraram-se logo.

Estremeceu Ayres, e ficou um
instante como alheio a'-si,e ao que
passava em torno.

Lembrava-se do peccado de
render ímpia adoração a Maria
na imagem de Nossa Senhora da
Gloria,', e viá na enfermidade qüe
lhe arrebatava a menina, um. cas-'
tigo de sua culpa.

Pendeu-lhe à cabeça acabru-
nhada» como se vergasse ao pezlo
dá cólera celeste; más de chòfré
a ergueu com a resolução de ani-
mo queo arrojava -ao conhate:
e por sua vez pondo os olhos na
imagam de Nossa Senhora da
Gloria, cahiu de joelhos com as
mãos erguidas.

—Pequei, mãe Santíssima, mur-
murou do fundo da alma: mas

dr. Helvécio foram fundidas em,
um i só, sendo denominada—ele*
mentos de historia natural com-
prehendendo botânica, zoologia,
(biologia) mineralogia e geologia;

, Fundidas as cadeiras, um dos pro.-fessores tinha de ficar em disponit
biljjdade. Sendo eu o preferido as.:
sumiria o», exercício e/seria dís-
pensado o interino, isso quede*veria ter feito o governo, não só,
porque tinha certeza de que o 4&.
Helvécio Monte não voltaria aó
Ceará, como porque economisariâ-
trezentos mil réis mensaes, não a
fez porque o professor Borges
não podia ser dispensado por:
ser concunhado do dr. Thomaz
Accioly. Assim foi nomeado para
a cadeira de elementos de histo-
ria natural—o dr. Helvécio Mon<
te, continuando a substituil-o o
pharmaceutico Boro-es de Moura^f
ficando eu em disponibilidade,
percebendo todos os meus veh-t
cimentos, em vez de estar, pelo;
menos, substituindo o dr. Monte
durante o seu impedimento.

Para justificar de algum modo"
esse desperdício dos dinhéirõs
públicos disse a folha officiâlf e
ainda hoje o repete, que á cadeira'
que eu regia foi extineta, üfrí^
falsidade • e quem quizer consulte
os programmas do GymnàsiOi
Nacional e Lyceu do Ceará qti&
a encontrará com a de botânica f •
zoologia; i

Em qué consistiu portanto a
pseudo—reforma dõ Lyceu ? Uni-5
cá e simplesmente no provimento
das cadeiras de àrithmetica é àW-
gebra e historia natural, nâ no-
meação de um professor supple-
mentar, em algumas transferencias.

Para preencher as vagas o go-
verno não necessitava de fazer
reforma.

O regulameto do Lyceu diz:
Art. 56. tO provimento effê-

ctivo em qualquer das cadeiras
do Lyceu far. se-ha mediante
concurso, excepto a de desenho.
que será provida pelo Presidente
do Estado*.

Art. 57. t Verificada a vaga de >
uma cadeira, será o concurso
annunclado pela Directoria, qué
marcará para as inscripções, o

vossa misericórdia é infinita. S?l-
vai^a; por penitencia de meu pecca-
do andarei um anno inteiro no
mar' para não a ver; e quanto trou-
xer ha de ser para as alfaias de
vossa capella.

Não eram prorifidas estas pala-
vras, quando estremeceu com um
sobresalto nervoso, o corpo de
Maria da Gloria. Entreabriu ella
às palpebras e exhalou dos labi-
òs fundo e longo suspiro.

Todos os olhos se fitaram an
ciosos no formoso semblante; que
ia-se corândo com / utuá teriuè
aura de vida. 6

Torna a si .'exclamaram as vozes
a um tempo.
Ergueu Ayres a fronte,duvidando

do que ouvia. Os meigos olhos'
da menina ainda embotados pelas I
sombras da morte que os tinham,
roçado, fitarem-se nelle; e um

sorriso angélico enflorou a rosa
desces lábios que pareciam sella-
dos para sempre.

—Maria da Gloria ! bradou o
corsário arrastando-se de joelhos
pára a cabeceira do leito.

Demorou a menina um instan-
te nelle o olhar e o sorriso, de-
pois volvendo-.os ao nicho crusou
as mãos ao peito, e balbuciou fie.
bilmente algumas palavras de que
apenas se ouviram estas:

—Eu vos rendo graças, minha
celeste Madrinha* minha mãe San-
tissirtia, por me terdes ouvido ... (

Expirou lhe a voz nos lábios
outra Vez cerraram-se as palpebras ,
e descahiu lhe a cabeça nas almo-
fadas. A donzella dormia um somno .
plácido e sereno.

Passara a crise da enfermida-
de. Estava salva a menina.

(Confiim'i(jL.\
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praso de sessenta dias etn editai
publicado pela imfire/isa*.

A lei veda inteiramente a en-
trada para o Lyceu sem ser por
concurso e tanto que especifica
o caso da cadeira de desenho.
Todas as outra:» cadeiras não po-
derão;s'er pnóvidás senão median-
te concurso e tanto que autorisa o
Direetor do Lyceu, uma vez veri-
iícáçla a vaga, mandar iricle-
pendeute do ordem do Presi-
dente do Estado; annunciaro con
curso pela imprensa marcando
para ihscripção o praso de 6o
dias.

Dirão, porque o Direetor não
poz as cadeiras vagas em con-
curso ?

Esta pergunta é ociosa para
os que conhi&cém a engrenagem
política do.Géará, Aqui o funecio-
nario de cathegoria a mais ele-
vada, os próprios secretários do"Citado, 

são meros autômatos, são
polias sem movimento autônomo.

<Q direetor do Lyceu, que tarm
bem é roda, não se atreveria a
mandar por em concurso as ca-
deiras vagas uma vez que se não
lhe tinha ordemnado que assim
procedesse; e ainda mais saben-
do que o govermo ia provel-as
por simples nomeação.

O provimento de cadeiras ad-
libitum do governo, quando este
não e moralisado/ é pernicioso
para o ensino publico.

Vejamos em quem recahiram
as nomeações para professores
effectivos e supplementares.

Vagas estavam as cadeiras de
historia natural, arithmetica e ai-
gebra e lógica.

Para a primeira foi nomeado
professor effectivo, o pharmaceuti
ço Francisco Borges de Moura,
que embora as suas aptidões, o
seu preparo, jamais conseguiria
tal collocação, se não fosse ser
cpneunhado do dr. Thomaz Pom-
peo Pinto Accioly, filho do sr.
presidente do Estado.

Para a cadeira de arithmetica
e álgebra foi nomeado o sr. Clau-
demiro Figueira, cujas habilita-
ções ignoro, chegado no Ceará
ha pouco tempo, sem ser diplo-
mado por academia nacional ou
estrangeira, mas que é conciu-
nhido do sr. dr. Antônio Pinto
Nogueira xA_ccioly Filho.

Para a cadeira de lopàca, em
falta de, concunhados, fui eu de-
sigaado.

Este acto do governo, confor
me affirmaram-me alguns de seus
amigos, só tinha um objectivo
tirar-me os vencimentos como
professor do Lyceu.

¦:t-¦•' ¦
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muài&ãmirns
e remédio

São justíssimos os protestos e
queixas do commercio cearense
que ante^hontem repercutiram
nesta columna. ./>-•>

O novo imposto de 3/. sobre
todas astransacções cornrnerciâéjsi
creado no Ceará para substituir
a taxa de consumo, condemnada
de conformidade com a lei n.
1.185 de ri de junho de 1904,
que se destinou a extinguir os
chamados impostos inter-estadu-
aes, é egual ao imposto minei-
ro sobre a importância das ven-
das das casas comrqerciaes, aban-

donado por injusto e inconstitü-
cional, à vista do clamor que le-
vantou, e de pareceres nesse
sentido formulados por juriscon-
sul tose publicistas da mais ele.-,
vada competência.

Como o alludido imposto mi-
heirò—abandonado, é certo, para
ser substituído por outro não me*
nos inconstitucional e egualmen-,
te injusto e oppressivo—o novo
imposto cearense é insustentável
Padece do mesmo vicio de incon
stitucionalidade, não só porque
reincide na tributação de merca-
dorias vindas de fora, de outros
Estados ou do estrangeiro, como
por abranger transacções anteri-
ores á sua creaçâo, o que attenta
contra o principio da irretroacti
dade da lei, Além disso, a cobran-
ça desde logo, no presente exer-
ciei o, quando as leis da receita
publica são leis annuas; destina
das a reger exercícios futuros,
aparta se dos bons princípios em
matéria orçamentaria e inflige ao
contribuinte vexame perfeitamen-
te dispensável neste momento em
que, segundo annuncia a ultima
mensagem do presidente Acci-
oly, o Thesouro cearense regor
gita de saldos.

Mas, quando ante hontem nos
desempenhávamos, nesse caso,
em relação ao commercio cea
rense, do nosso dever de jorna-
lista, também recebíamos queixas
e clamores do commercio mi-
neiro contra imposto egualmente
vexatório e oppressivo, eviden-
temente inconstitucional, que lhe
continua a cobrar o governo do
Estado. Foiunos enviada recente
tabeliã de taxas, annexa á cir
cular n, 251 do secretario das
finanças, que comprehende gene-
ros de incontestável procedência
de outros Estados e do estram-
geiro, com escandaloso menoss
preso do pacto federal e da lei
11 de junho do anno passado, eu-
jos benéficos efíeitos, tão anci-
osamente esperados, ainda se não
fizeram sentir naquelle e noutros
Estados.

Ao mesmo tempo que rece-
biamos do commercio mineiro, a
justa queixa que ahi deixámos
registrada, sem a mínima espe-
rança de a ver acolhida e atten
dida, chegavam nos instantes pe-
didos da lavoura da matta mi-
neira para que reclamássemos
contra os elevados fretes da Es-
trada de Ferro Leopoldina. Em
carta de fazendeiro daquella zona,
dizem-nos que a sacca de café
para o Rio paga de frete mais
de cinco mil réis, o que, sendo
na realidade um ônus .incompor
tavel por aquelle produeto em
qualquer tempo, muito mais o é
agora com o Ínfimo preço a que
baixou. E' uma verdadeira ex_-
torsão.

Sobre este assumpto, por mais
de.uma.véz já nos temos ende-
recado ao governo de Bello Ho-
rizonte. Ainda o mez passado
discutimos as tarifas daquella
estrada approvadas pelo governo
mineiro, segundo as quaes o café
passou a pagar mais do que pa-
gavá ao tempo do cambio a 10,
quando o,café produzia mais em
dinheiro, è muito maiores eram
as despesas da e trada. O go*
verno mineiro, reconhecendo a
procedência da queixa, prometteu
trabalhar pela reducção do frete,
mediante accôrdo entre a Leo
poldina e a Central, já que. iso-
Ia da, nenhuma dessas estradas
queria fazer a reducção reclamada.
Mas, hcou nisso. Os pobres, la-

h

vradores da matta de Minas, que
nos conste, ainda n,ão experimen-
taram os bons resultados dos
esforços promettidos pelo dr.
Francisco Salles.

Os vexames e as injustiças de
que, por nosso intermédio, se
queixaram ante hontem os cea^
renses e hoje os mineiros, e que,
egualmente., sob mil outras fór-
mas, atrooellam é llaç-ellam todos
os contribuintes brasileiros, são
espécie de um mesmo gênero;
os abusos de toda a natureza
com que • os maus governos , vi
ctimam a população de todo o
paiz.

O melhor recurso, e, talvez o
único, em todo caso' heróico re-
médio, será resolverem-se todas
as classe-, com tanta coragem
quanta energia, a interferir acti-
vãmente no governo, começando
por se interessarem pela sua
constituição nas urna», que não
devem ficar ao abandono entre-
gues aos empreiteiros eleitoraes,
como vae sendo regra na Repu-
blica.

A abstenção eleitoral, certa-
mente, é a origem da desmora-
lização que campeia infrene e
desassombrada em todo o paiz. I

O remédio radical, repetimos,!
fora a presença e a intervenção ¦
do povo nos comícios, onde se
constituem os governos. Só as-
sim os povos terão governos
seus, só assim deixarão de ser o
que têm sido e vão sendo: re-
banho para a tosquia com que!
se fartam e locupletam as oli*
garchias pródigas e famintas.

Gil Vidal.

poisbolinas
SI' i

«Com uma senhora muito feia.
—Não é razão para mecher com a

dos outros.
( —E dizem que a mulher delle tem
cabellinho na venta... Ah! se ella sou-
besse...

_-_--- -k_*__________M-fe

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da flüíonio da Cosia Tíeoplíilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
Preces iDCiodicos

—Ha de sabel-o!
—Hein?
—Oh! o bandido me pagará capi-

tal e juros ! Afianço-te que tão cedo
não se mette n'outra!

—O melhor é evitar o escândalo.
-•-Elle que o evitasse!
-¦Olha o que vaes fazer!
-•Não te assustes.
•~Já estou arrependida de te haver

contado o que se passou.«-Fizeste bem, não te arrependas :
as senhoras honestas assim procedem.—Pretendi apenas que conhecesses
o grande amigo que tens.

«•Achüs então que uão devo fazer
nada ?

--Deixa de cumprimental-o: é
quanto basta.

—Veremos. Anda d;ahi : vamos
jantar que são horas.

O Medeiros e d, Therezinha jan-
tarara alegremente, e não se falou
mais no caso do bonde.

II
D. Therezinha não deixava de ter

razão: uma, vez que ella protestara
contra a audácia do reles bolina e
contara tudo ao marido, era desneces-
sario entre os dois homens uma ex-
plicação da qual poderia resultar um
escândalo publico; baB.ava, effectiva-
mente que elles nunca mais se falas-
sem; mas, comquanto não tivesse a
alma impectuosa dé um corso, pen-
sava o Medeiros que a vingança não
era um prazer exclusivamente reser-
vado aos deuses e começou a rumi-
nár um plano terrível de desaggravo.

O acaso veio ao encontro do seu
desejo:

Poucos dias depois do incidente
que deixei narrado, o Medeiros, to-
mando, ao sair de casa, um bonde
que ia para a cidade, descobriu; sen-
tada a um canto, a esposa do Moniz.

Era, effectiva mente, uma senhora
feia, de sobrancelhas espessas, nariz
arrebitado, e grandes olhos que man-

L E GIVE L

tinham, em todas as circunstancias da
vida, boas e más, sempre a mesma
expressão de reaentimento e de có-
lera,—urna destas creaturas antipathi-
cas de quem o próprio Christo não
se aproximaria sem o receio de ser
mal recebido.

O Medeiros sentou-se ao lado delia,
cumprimentou-a com muita affabilida-
de e dahi a pouco, enchendose de
coragem suspirou e pizou-lhe delica-
damente um pé, temendo no intimo,
que ella se não zangasse, o quj trans-
tornaria singularmente os seus pia-
nos...

Felizmente assim não foi. A senho-
ra lançou-lhe um olhar terrível, e a-
fastou-se, encolhendo-se o mais que
poude contra o balaustre do carro.
Elle adiantou então o joelho, baten-
do três vezes com força no joelho
delia, e ao mesmo tempo envolvendo-a
num olhar libidinosamente languido.

—Que é isto PI... Perdeu o juizo,
sr. Medeiros ? ! ..

—Não, minha senhora—estou fa-
zendo o que agora é moda na boa
sociedade.

—Então é moda. .. ?
—Parece; pelo menos para seu esposo

dr. Moniz; é um distineto cavalheiro
e ha dias fez a minha mulher justa-
mente o que estou fazendo a vos3a
excellencia.

Deixo ao leitor o imaginar as con*
seqüências dessa bolinagem.

Artliur Azevedo

Cho^íTÜagando
E' inegável que já apertam

bastante os sapatos aos pés do
sr. Accioly.

E não é para menos, que isso
aconteça, attento ao muito que
s. ex. tem andado, de Seca para
Meca, marombando, para segurar-
se á taboa governamental, como
para inventar rendas que lhe dêem
para o custeio das suas represem
tações e de seus sequazes.

Trabalhando noite e dia, s. ex.
não descança; e suas faces já tão
encovadas, seus olhos já tão sem
expressão, por tanto tempo mal
passado, são o attestado incon-
cusso do quanto lhe vae pela alma,
e pelo coração que lhe presagia
cousas de mau agouro.

Aquilata s. ex. a sua situação
e se alvoroça, num tremor con-
vulso, tão seu conhecido desde
os tempos das eleições na Sé,
em que desejava ardentemente
saber o que fosse coragem, para
poder suster em mãos a bandei-
ra do partido, abandonada em1
pleno campo quando, correndo a
bom correr, procurava por-se a
salvo do ataque de seus adver
sos.

Isto se passava ha annos e
hoje o mesmo tremor lhe volta,
mas provocado por causa dis
versa.

Vê s. ex. qual o fim que o
aguarda, sem prestigio e em ul
timos dias de um fuasto que
imaginara eterno; e sente faltar-

se-lhe o vigor, que tanto sentira
outr'ora; vê escapar se lhe das
mãos o ouro que contava pescar
não malhas do celebre imposto
dos 37. e, sem remédio para seu
mal, chorominga a todo instante,
procurando illudir aos incautos
allegando ser plano político toda
a opposição que se lhe faz por cau-
sa da celebre lei cuja execução
vê se forçado a sustar.

Pelo seu jornal, que é palavra
de quanto pensa, vê-se o deses-
pero em que se acha, atacando
a este ou áquelle que lhe criti-
que os actos

Mas ha-de convir comnosco de
que o seu imposto é mais que
um ataque á algibeira alheia. Co-
brando-o como está, s. exc. afi-
gura-se o beduindo que vae ao
encontro das caravanas em pleno
deserto do Sahára.
. Não se illuda.. .
____à_»»TT__a_____a_-b

€chos e noticias
Amanhã circulará a

nossa folha.

Festa .0 Santa Curo
A 14« DIA DE SUA EXALTAÇÃO

Em 1847, o zeloso capuchinho frei
Serafim de Catania, auxiliado pelo pi-edoso concurso dos fieis levantou nes-
ta cidade o Santo Cruseiro que se vê
em frente da Cathedral.

A seu convite, algumas piedosas
senhoras reccorreram á generosidade
do povo e conseguiram em 1869 s«r
reparado aquelle monumento e ornado
com oito estatuas que são, a começar
do lado direito do S. Cruseiro : Nos-
sa Senhora lias Dores, Santa Maria
C)fa9. a Religião e a Esperança ; e
do lado esquerdo : S.João Evangelista,
S. Maria Magdalena, a Pé e a Caridade.

Ultimamente, cora as esmolas quesão oferecidas espontânea e oculta-'
mente pelos fiéis, foi de novo repara-
do e pintado o S. Cruseiro, destin-.
guindo-se pela diversidade do colori-
do os bellos painneis de seu pedestal,
as estatuas dos capiteis, e os instru-
mentos da Paixão.

Convidam-se os fieis a solenieár no
dia 14, quinta-feira, consagrado pela
Egreja á Exaltação da Santa Cruz, a
reparação desse monumento da fé e
da piedade do Ceará.

As 6 horas da manhã tocará uma
banda de musica no adrò da Sé: as
8 horas será cantada uma missa
solemne, seguida de uma procissão
que partindo da egreja rodeará o
Santo Cruseiro.

As 6 horas depois do devocionario
do mez Doloroso, será dada a benção
do SS. Sacramento, e á noite far-se-á
illuminação em todo o Cruseiro e adro
da Egreja.

De Euzebio, termo de Àqüíraz, òn-
de é acreditado negociante, esteve
hontem entre nós a negocio o nosso'
dedicado amigo capitão Cícero Sá.

Cumprimentamo Io.

Nesta redacção esteve em visita o
nosso amigo e correligionário Capitão
Domingos José da Cunha, fazendeiro,'
residente em Aurora.

Agradecidos, •^

\t*-
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0 Malho
Foi.um verdadeiro reboliço a des-

tribuição do Malho de hojo e a nossa
população parece achar-se toda a
postos nos dias annunciados para a
chegada do sympathico semanal.

Cerca de um milheiro de exempla-
res foram totalmente vendidos, haveu-
do mesmo uma certa disputa para os
últimos exemplares.

Consta-nos, e c com sincera alegria
que participamos aos nossos leitores,
que o próximo numero da querida

Ver para crer
0/jlcin.a de marmorisla—5anta /.uzia

DERMOL iPI

RUA FORMOSA N. 27

revista estampará bellas photographias marmorista, como sejam: - túmulos, pias baptismaes, ditas
de Luiro Sodré e demais patriotas nas egrejas, anjos symbolicos, pedras eom inscripçoes (alto relevo) lavatorí
envolvidos nos acontecimentos de 14 modernos, altares o degráos p-ra egrejas, goleiras para portas, ditas oa
de novembro do anno passado.

Que venha e com prestesa o n. 156
da popular revista carioca cujo re-
turabante suecesso já não ha que du-
vidar.

Brevemente circulará tambem em
nossa capital, a monumental obra de*
nominada Portugal Contemporâneo e
que em boa. hora, O Malho teve a

.feliz lembrança de se fazer o editor.
f Portugal Coutemporaneo, em for-

mato de um mimoso álbum e artisti-
camente impresso, com 300 paginas
e cerca do 600 gravuras, será vendi-
do nas ruas da cidade, pelos distri-
buidores do Malho.

Esteve nesta redacção. em vi-
sita, o nosso amigo e correligio-
nario Canuto Camerim Elmari-
seira, residente em Mundahú^ onde
é commerciante.

Cumprimentamos.

Angelina de fêóes ferreira
Domingos Barboza, sua mulher

e filhos convidam aos parentes
e amigos para assistirem ás mis-
sas que, por alma de sua cunha-
da, irmã e tia, mandam celebrar,
na capella do Alagadiço ás 7
horas da manhã de sexta feira,
15 do corrente, sétimo dia de
seu passamento.

Neste bem montado estabo lecimonto, oxceula-se com perícia, prom-
ptidào e sem competência, tedo e qualquer trabalho concernente a arte de

para água benta"os
ra

portões, ornatos, cruzes, pedra esoripta em gravuras, capcllas mor-
tua rias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets de flores
para senhoritas.

U proprietário deste estabelecimento observa que estas flores resis~
tem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre o sou estado
de nitidez,

NESTA OFFICINA VENDE-SE COM O ABATIMENTO
DE 15•/. AO PREÇO DA PRAUA

Emfim executa-se ema máxima brevidade todo e qualquer serviço
de mármore, seja elle fúnebre ou de galla.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpes, e tambem golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'água, dores «k
dentes c callos, etc. (só para uzo externo).

Com JDEJír^íQIjpoupa-se dinheiro; uma só applicaçáo
le. DcrnxoU mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes,. Frieirás e em toda a manifestação herpetíca, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no própriologar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

RUA FORMOSA N. 27.

O PROPRIETÁRIO

(Joaquim. Semopt dos Santos.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curaras doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
• • 

•'•• ¦ • • 1 t ,

fÍGÜa-se a venda em Iodas as cPliarmaGÍas :
Altaõ Sluâart. Franceza Amorim, f pi e Bonés

SECÇ\0 DE
pviso c despedida

Retirando-me temporiaraente d'esta
capital, deixo como meu procurador
meu amigo José Quirino da Silva.

Outròsim, nã9 uie sendo poaaivel
despedir-me pessoalmente de meug
parentes e amigos, o faço por este
meio, offerecendo onde me achar o
o meu pequeno presumo.

Ceará, 8 Setembro 1905.
Durval N. Pamplona.

fíntiuneios
3)r- Blvat'0 JVnaüdes

Medico, operador e parteiro

,\ CONSULTÓRIO
. Pliarmacia Studart

Ana Floriano Peixoto, 36
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao
<Iracema»
CEARA'

j-ío puUko e ao commercio
Communicamos ao publico e commer

cio que 'nesta data contrahimos uma
sociedade commercial para venda
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redempção sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 1905.
Francisco Cyriaco Lima.

Arthur Lima.

por 1 loo \\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

pílulas de Velame
-DO-

iiaeiililll ou
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, -que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

OTHESOUROmBELLEZâ

\^infio de Juru&e&a
preparado de

R. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Garrafinha ijjfsoo

na pharmacia «JPontes>.
ia —. ¦

; [J0**110 Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos e será-

finas.
Rua das Flores n/ 29.

^??????^????ís

Casa
Vende-se uma sita na Rua

da Trindade, canto da Ru* An
tonío Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
Á Rua do major Facundo n. 54.
1—4

Lasa a
venda

Vende-se a excellente casa de
residência, do Boulevard do Vis
conde do Rio Branco n. 33, com
5 portas de frente, terraço ajar-
dinado e gradil, optimamente
collocada, bond á porta.

Preço rasoavel, a tratar com
Joaquim Manoel Simões—Rua
General Sampaio, 94 a ou Rua
Major Facundo, 70

*
*

DR. MOREIRA M ROCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno >, de 12 ás 2
h. da tarde.

Chamados a qualquer
hora.

Residencia Rua 24 de
Maio n. 160.

«a: 0 xarope Peil cOQipOStO
POR

!• X. âa S.
m

••gj ^\pprovado pela inspe- !g»
-•gj ctoria de Hygiene do Ce- |S*
-•gj ará, é o melhor de todos ^-
-•gj os . preparados até hoje jg*
-•gj conhecidos contra—Bron- |g*-•gj chites, Influensas e Affe* ^-
-•gj cções Pulmonares. [g*
«•gj )\ efficacia deste pode. }£•>
-•gj roso medicamento Cons- jsj»-
-•gj titue o seu único reclame, jg*
-•gj j\cha se a venda na praça jg»»
-»gj J. d'j\lencar n.- 14, e rua jíg«-
-•gj Senna Madureira n.* 85. *??•

2? Preço—2$ooo JJ*

íDeelaração
Declaro que retirando-me deltapipo-

ca, com destino ao Auiazonas,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e eom elle se entenderão as pessoas
que so acham a me dever.

No Páo d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extineta so-
ciedade com o capitão Jeronymo Bar-
roeo, de saudosa memória, o seu di<rm
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
-lita sociedade, procurarão para liqui
dação de seus débitos.

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entretanto, sL lguem se julgar meu cre
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito

Itapipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza. *

5—30

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita aa
rugas precoces, tira sardas, pannos, sígnaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecae-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACÜ-
TIS, pois ,é tambem indispensável aos homens,

ffios Sks. ía-fíeiros:
a epiderme,

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

Hfò de 3uFuf>e6a
ForrnKlnose
preparads de

R. Theophilo
Remédio poderoso nas pessoas que preci-

sam de preparações, de ferro.
Na anemia é de um effeito prompto

certo.
Garrafinha 1#5°0

na pharmacia «Pontes>.

Ampolas de Histogenol caixa dè 1^— 6:000
Ditas de TUiocol— 5:oO0
Ditas de Gaiacol— 5:000
Ditas de Ergotina— 5:ooo ,

na «Pharmacia Rocha».

Manteiga nacional, a melhor de Iodas
>)B manteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Maior Facundo 41 antiga Ilha de Cu-

m ff WWfW f ¥ f ¥U •¥

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto'dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

f?' venda em iodas as 'Pnarmasias.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

I Sempre ejjicaz! 5empre seguro!
./)ílodo de tizar: ' • •:

Nos cazos agudos de blemorrhagías tpma-se primeiro o Blenot
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applicase tambem em in-
jecções, á vontade. v ,

Infalível nas Leucorrhèia (flores brancas) a Metrite chronicn
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urèthrite, ou qualquer infla-
biaçâo ou corrimento das mucosas.

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

ÍLEGIV EL
w
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DEVEL
Qualquer rheumatismo por mais
pertiiíàzj ha de ceder forçosamen--
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno

Pharmacia Galeno à

r%ipim pl&aiio

ÍtJ*5

I

*3

Grande reducção em
preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

o*

p.

m

m

Cazanno I
do ofiarmaceutico 3- ÍB- de

ÍDollanda Cavalcante-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san-
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha. Andrade. Pas*

j| teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Èazarino
do píiarinaceuíteo 3- íB- de

Jãollanda (Cavalcante-
lnnumeros attesta- |£

dos comprovam a efficacia W
deste poderoso depurativo W
vegetal no tratamento da |?
syphilis, e de todas as mo- |?
lestias das vias urinarias, |?
leuchorreas, darthros, ul- f?
ceras uterinas, eezemas etc. |?

A' venda nas pharma- W
cias Rocha, Andrade, Pas- W
teur, Franceza e Droga- jl
ria Central.. jg

ü ifilfi"ifí St* iK. sti* tíi iti tíi iti. 2Ü. £&

*»

ííarmaeia 3^oe£a
Fundada em 1861

38-BUA FLORIANO PEIXOTO—38

FORTALEZA—CEARA»
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CROUP
5ôro de T^oux

Para o tratamento se-

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha.

Garantimos uma duração pro-
váda de déz (io) annos.

Nova e grande remessa para
o armazém de

Albano & Irmão.

Manoel Ricardo de Hollanda
tctiraiulo-se para fora do Estado, d tratai" tlc
negócios do seu .interesse, participa ao pu-
1)1 ico e ao coraruercio, que ficará na gerencia
tlü sua casa comracrcial, seu filho José Aure-
liano de Hollanda.

Fortaleza, 20—8—loOõ.
Manoel Ricardo de Hollanda.

ilmia Eleitoral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de actas de insfallação das mesas e
aolas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias ; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Rua das Flores, Floriano Pei-
xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

lote io Universo

H
2&-

(Antigo Hotel de France)

11 a' Ia Carte

r
3K

Este grande e bem co-
JP;| nhecido Hotel, recente-

mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-

$Í\ dos para os Srs. Hospe-

^| des e Famílias, Cosinha
$£j de l.a Ordem, e pessoal

£j habilitado para o serviço.

«seio e prompfidão:
Jjgrado e sinee

3&

$

*i*
!á !

'í'

eridade

251 Garante-se modicidade nos preços
?Skí •
&; Pedro Bypolito Girard.
i&t Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabeliã:
Hospedaria e pensão 9t)á(000
Mesada 6O$000
Pratos avulsos $500

*w

<•*¦»

4*;»

5itio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n\ 168.

'Piano 
jímericano

Muito perfeito e elegante, três
peddes.

Vende-se e acceita-se encom-
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.m0 sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tonho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsíndo-
me -encommoda comíchão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador dei-
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou de V. S,a am.° att ° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.-
42.

A Planada Rocha I
para acompanhar a baixa

resolveu vender:
Pílulas de Bristol—vidro 1:200

« t Ayer 1:200
Emulsão Scott 2:000
Pílulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne 2:500
1-Iistogenol—vidro grande 8:000« < pequeno 4.000
Água inglesa Lisboa 4:000
Pílulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—kilo 2:000
Ampolas Histogenol 7:000
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurd 3:^00
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:5(X)

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-cados pela t Drogaria Studart.

£
m

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.* 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

sg -i|g «l.

ukíir só*  '¦

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis*

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharraaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de res

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.
—fv

aveaaa
Récebém-se propostas pára a

venda dos a sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
A' tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

11HA DE Tü

Recebeu e vende por preço sem
competidor

Marmelada lata de 1 kilo
por
dita

No armazém de J. Lopes &
Comp. Praça do Ferreira n.* 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

1/2 e

l/2 li-

1:500

1:000

.,.—^^ymm. i..»vT»ri""Hçr "•—

B°m^pattM

«-^••«fY-r""*^ —^i**

A pharmacia «Rocha > acaba
de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de
homeopathia allemã.

As w vaias Brataa-prtereaEtarcti-
ça-porter—sâo incontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja. Quiness.-" ' -i*,..™.™.'..;:.-.,..- -r..;.oi _... „..„...„..™^«

Nesta typographia se diz quern
tem üma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz-se
todo o negocio.
Antpolas Caeodylato Sódio e Me,har-

sinato —caixa— 4:5oo
na cPharmacia Rochá>.

por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Ànto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Todos a Mercearia *

SANTO ANTÔNIO
mim

:4qó

1:000
4-5<>o

21:00o
2:000

: •

\ I

.1

Ruma.
rã

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca €Còlumbía>, modelo 57
com ^15 metros de desenvolvi-
mento por preço insíg.niíican.

1 te, na Casa Placiclo.

LE6IVEL
^t.-


